
ANNO VIII 1 tú, 14 de Junho deISSií N. 389 

S.PAULO BRAZIL 

Orgam ÍITIparcial 

ED1T0R-FELICIANO LEITE PACHECO 
pmv&W9myr*n.yii\r rr>j.vwj^^i^.i:í^^r<ra^e^t^ijJiij''i,>iu^;'^i.iiJKWT»^*-*^i^-l'*V^tV'w«i»^| IHH mt«i,ragcT-xu-t* gfjya nacu-y.^ W « , ^ n u iuWn.T77TC3»m» Ti^k-^uB-mav 

SZFEDBST2 
Í*u2>lica-se aos clousiogos 

COMDICÇÕBS DA ASSIGNATURA 

• . 10SOOO 

..... e$ooo 
or u m anuo. . 
o-r seia n. 

Joda a correspondência da folha de» 
.. 1-IJ. ao c litorF. L. Pacheco. 

0=i aRnuacios, publicações de interes-
artieialar e obras feitas nu typogra-
desí^ folha, dovein ser pagos a 

vista. 

mmm 
0 jornal no Brazil 

«Alguera disse t « O jornal é 
uma carta universal que, sem 
ondereço, ô dirigida a todo o 
mundo.» 
E de facto, O jornal que con­

tar um canto de assignantes con­
ta pelo menos um milhão de lei­
tores. 

Pullulam por toda a parte «fi-
lantes* de jornaes. 

Entretanto, é diminuto -> nu­
mero de contribuintes para a 
sustentação da imprensa, princi­
palmente no Brazil. 

Posto que abundo o numero de 
leitores este" o silo por mero es­
pirito de novidade, o só conce­
dem no jornal verdadeiro méri­
to quando se sentem lesados em 
seus interesses ou offeadidos em 
sou meiindre. 

Nestas condições, procuram na 
redacção. fazera-Ihe ura?, expo­
sição «mabsante e caceteadora» 
dos desaforos' que fulano dirigm-
Ihe, dos prejuísos que sicrano 
quer dar-lhe e sempre terminara 
com a clássica phraseologia : «De­
sejo que S. S. me considere no 
roi dos seus assignantes.» 

Si a stnpreza do jornal tem o 
habito de trazer em dia a sua es-
"crípturação e fez inconsinente a 
cobrança do cuoophito»—eile vos 
pagará: «S* insignificante o pre­
ço da assignatura do seu perió­
dico ; deve augraental-o, è bara-
iissimo. 

Mas, si ao contrario, o empre-
zario perder a bella occazião, e 
deixar passara impressão sob que 
se acha o freguez, o<? tomar re-
presalia contra o antasronisfe, sí 
deixar decorrer uma semana, tira 
raez e mandar-lho o recibo, dirá 
ao portador : 
—«Arre ? parece que o seu pa­

trão anda arrebentado ' Terra 
amaldiçoada esta, na qual um 
pobre homem não tem credito \>oi 
dez mil réis ' ! ! 
Já é outro homem. 
Já não se lembra que o sm-

prezario tem compromissos a sol-
vef, que o jnmal traz no fron-
tispicio as condições da assigna-
tura. que são claras e terraJnan-
tes, quando dizem ; «pagamento 
adiantado.» 

Este outro idealisa um pretex­
to para devolver o jornal; por 
que afinal tem às ordens o exem­
plar que recebe o visinho, e por 
tanto podo fazer esta economia,.. 
Ura outro, porque é inimigo de 

Paulo e porque a redacçiío ren­
de merecida homenagem a este, 
devolve-nos a folha com a seguin­
te observação ; «Devolvido por 

f não querer continuar». 
Este, porque é político intran­

sigente e o jornal não tem cor 
político—«idem». 

Ajuelle porque o jornal é inso-
lente, positivo e independente— 
«idem». 

Este outro, porque o jornal é 
tolerante, salvas apparencias.não 
sabe zurzir o latego da difama­
ção—«idem», etc, etc. 

Si o emprezario anda de porta 
em porta esmolando assignaturas 
para o jornal, dizem logo : «E' 
u m choramingas, mendigo ou 
chorapitangas ; ainda a catiir de 
miséria, é um desgraçado, em-
fim.» 

Si ao contrario, o proprietário 
não desce a pedir auxilio a quem 
lh'o pôde dar, dizem : Está se ar­
ranjando, o jornal é negocio da 
China, «é ura enfatuado, orgu­
lhoso e imperial ; e porque escre­
ve meia dúzia de asneiras, julga-
se já um Victor Hugo, um ÀJior-
culaao,um Sócrates, ura Platão.» 

Nào se mo dá de apostar que 
qualquer simples mortal é inca­
paz do tolerai a centésima parte 
da «pouca vergonha» e petulân­
cia a que esta sujeito n m pobre 
discípulo de Guttemberg. 

u m a «cousa» tão Quando mnis tranquillo vos j nhas... e não 
achais no isolamento e süenoio du] comprida í 
v isso gabinente o traiais de or-: — N ã o tenho dinheiro, ouviu l ! 
ganisar o material para o seguiu-.; E o transtornado e cabísb lix > 
te numero do Jornal, eis que 15a- j cobrador vai batei a outra pon t. 
tem á poria. — Ah 1 já sei ; hoje estou mui-
— O Sr. redactor está l j to eccujmdo e uão posso ver 
—Sim. senhos. ["Volte depoi?. 

Três dias depois. 
| No principio do inez. 

- D i L 

i no dia Io. 

E* introduzido. 
O vosso trabalho ficara inter­

rompido, e o massanta começará 
issim ; 
—F u i victíma de n m grande 

calote. Sr. redactor ' ! ! 
— S i m ? !... 
— E * verdade ' — O F. deve-me 

200 e tantos mil réis. e tendo! 

Espera -se o dia aprazdo, man­
da se 2$, 'ò\ 4* vez, e afinal ras­
ga-se o recibo.mandando--
vedor a.,. 

Eis mal delineado, o cambat 
mandado receber -eŝ a quantia j eterno, diária, interminável 
juntou-: ao calote o desaforo ? 

— Porque não o manda citar i 
Jà o fiz ; mas não ha em que 

caia a peõhora e perco as custqs. j 
—Então ? 
—Quero desancal-o pela im­

prensa e fazer publica a maro-
teira. 
E por ahi além... 
Não vos tendes ainda desem­

baraçado do fregnez, quando ap-
parece segundo que, sem mais, 
nem menos, vos vai dizendo : 
—Sabe. Sr. redactor ? ácaba-

infeliz filhos do Guttemberií. 

OBRESFOHúBUrCZA 
Paris, \w c\0 Maij de 1383, 

b u m m a n o . — O sr. Waddington 
em Moscow .; sua visita ao impe­
rador da AlLemaoha—O gen 
Vltití e o terror dos nihi.íistas—0 
Czar o o general Fleury, a morte 
do sr. Rocha cônsul do Br: 

mos de ganhar uma importante j o SÜCGÔsso do café brasileiro- V 
dômanda.aquellas terras do Caii-j àoeoça dò conde de Chambord • 
fundo são hoje nossas, minhas e | angustias âo partido legitimísta—' 
do minha família ; queríamos.O rei e a rainha de Portugal 
queimar foguetes e fazer passeia- hfladrid—Festas e recepções. 
ta com musica, porem não que- -_0 sr. Waddington o 
remos deixar de dar pelo jornal motiva chegaram a Mo 
uraa sapeca no antagonista der-.Sua passagem eu, Berlim elle 
rotado !... | cora 0 imperador Guilharmo u 
—Foi O que me trouxe aaésen- entrevista na qual uào se (rat ni 

ptono do V. S. de política. Foi um entrevista do 
-Tenna a bondade de confi- caracter inteiramente privado , 

ar me o autographo, o si o achii'|imp(!rfljür teudo-o em aran-h 
em termos... j consideração depois do tí-at i-t-j 

— N ã o teuho auíofro não eu-'do Üerli 
tendo dessas ousas de jornal, o) O g(Mf«rtil Peí;ic>, ajudànto 
seu redactor se encarregará des-| campo-.-uu presi^unt? dà íieoubli-
se trabalho, emquantn ã dinbei-jca não e,staivdo completamente 
ro... uh ! emquanto a ÍÍSO, não j tranquiÜsado a respeito 
olho a quantia ! 

O condescendente emprezario 
serve convpontualiiia.de a*os pi U-
cionarios, e dalli a um mez man­
da-lhes os recibos. 

— A h n ! ahn ! aha. Jà esperava 
por essa ! «Além de queda coi-
ce I» 

Levo tremendo o calote e ain­
da por cima pagar jornal ? I ó o 
que faltava » -

jectos qua pL.^am tentar os nthi-
listas, fez s acompanhar de ilò>o 
<\£OIIÍQÍ di segurança que serão 
encarrega los de velar pela em­
baixada e *oal. 

0 sr. J, ['VA-ÍJ, presidente do 
j conselho denois de te.r obti 
credito de 370 mil trancos par.-. 
as iespe; as di embaixada. 
escã mais satisfeito agora porsn-
ber por convite quão Czar Aie demais oncom-, xandra lil acaba de dirigir par-

raodüi um artigo de quatro li- ticuiam ao general pleury, 

http://convpontualiiia.de


IMPRENSA YTi 
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anl .'• embaixador de Napoleão 
ilí por occasião da sagração de 
*ou pi i o ('/ ir Alexandre IL 0 
general R e u r v assistirá pois as 
iVsta^ com 1 amiío pessoal. 
A colônia brazileiivisoffreii u m a 

perda cruc! na pessoa do seu côn­
sul o sr. í^cha qifi falleceu na 
idade de SI annos. Representan­
do dignamente o seu pai/, con­
seguira ultima me u to organisar 
no palácio do Industria a expo­
sição ião bom suecedida dos pro< 

:tos do Bra7.il o cujas cafés 
• rain a medalha de ouro. 

deu lugar á 
ude procura por parte dos 

:! tuie tem a -tual-
magaiilco pro i ucto. 

A maii •• prenecupação de toda 
a itaprensa o do m u n d o político 
f a doença do Conde Chambord. 
H ; dots mezes quo elie foj acom-

do rama apoplexia, de 
que ?éstabclèceu~se pouco a p iu 
c >. Vpôs esso atsque declarou-se 

•i moléstia dü coração que pro­
le do dia para dia. Os m e m -
>.• do partido legitímista estão 

•• te rn aç ã n, p ois q u e m o r-
i Cond*3 de Cliambord, es-

• irlido ficará som chefe. Diz-
aiesrno qr.é o condo dirigira a 

u m dos membros mais influentes 
o ' partido u m manifesto te ;ta -
locnl irio pm nada favorável ao 
partido orleanista. E' a versão 

m corto numero de jornaes. 
• d'( utro lado a U n h n , orgao 

. ;íal do partido dá urndesmen-
tido completo da gravidade dessa 
moléstia e i , quo á mere-

ida a coníiança, con-
. i pelo soo correspondente t 

i de tnelhoia< d i Con.de e 
d i como resolvida a sua transfe-

:iã d j Goi íte otíde ello se 
M Frohsdorf sn t residen-

habitual, no dia 20 do cor­
rente. 
— ('orno Moscow tambora em 

agora cai prepa-
para u recepção do rei e 

MI Portugal que ahi vão 
i ;•• •;:. S. M. Vfíonso Xlí. Essa 

. om ei i usi ar mais os laços 
izads que uno não sò os 
iííarehas, mas também os 

. «hos. Parta ess ! 
iuftado muito tom eroitro 
imprensa, sempre q u 

s são chamadas oti á 
realização rjr? uma medida de pro-
£ie: o qualquer ou á celebração 
i a memoi ia (Paquelles quo ou \r 

i cr.níribuíram para o mosmn 
íjm. A inauguração do caminho 

fono de Badajóz, a exposição 
• ' i arte decorativa em Portugal e 

Mitenarios do Calderon de Ia 
e de Pombal deram lugar 

a trocas de sympathia o de ami­
zade affeetnosa por parte dos jor-

e homens do iettras dos 
dois paizes, 

Ahi vão alguns detalhes sobre 
cs festejos que deverão ter lugar 
cm Madrid. • A chegada de S. S. 
M. M . Fidelissimaç esta fixada 

para dia 22 d ! Mato a 1 hor *, ri 
tarde. 
Na fronteira estarão para 

be 1 - o s os ministros de E $ t a d o 
marqusz de Ia Voga Armijo o o 
sr. framazo, estando .ã disposição 
dos augustos viajantes o de sua 
comitiva • o SIJ - trem d • 
gala quo possuo .i corte de íies-
panha. Fazem parte da comitiva 
os ministros Fonte-:, presidente 
do consellio o .Sorpa Piraentol, 
mjnisl ro de e tra o,:;- vos ; gene­
ral Caula, cheio da casa militar, 
Io ajudante de campo de S, M.: 
o almirante Andrade,general Ui-
bello, ajudante d 
Teixeira do (.'.arvalk ), visconde 
de Seixaal e H jrnardo Pii 
oiliciaes de orderiança do S- M. 
Formarão também o cortejo os 
srs. duque de Pai mossa, com-
mandante dos Archeiros, o duqu*e 
de Lou 1 é, grande escudeiro, o 
marquez do Fialho, mordomo mor 
e o conde sou filho, camarista. 
eAifim o sr. Nazareth, intenden­
te ti i casa real. Aoompanhando 
a rainha virão as sras. condessa 
de 
Sinnares. 

D Affonso XII e a rainha Chris 
tina esperarão os sous hospedes 
na estação de A tocha : e logo 

dos comprimentos do es-
tyio o cortejo dirigir-se, ha para 
o Palácio Real, entre uma du­
pla "ala do tropas, que desfilarão 
em seguida pela praça da Arnu-
ria. por baixo das janellas da sa­
ía do Throno, A' noite haverá 
jantar do família e concerto. 

Quarta-feira 24fgrande revista 
militar a que assistirá a corto do 
uma tribuna construída sobre o 
passeio da Castelhana. O grande 
banquete do 140 talheres que da­
rá fim a osso dia, reunirá todas 
as summidades do inundo official, 
os altos dignitarios da casa do 
rei, o corpo diplomática, etc 

O anno passado a corte d 
panha teve um rija campestro um 
'Cintra . a corte de Portugal 

' neira, [i .•; ! . pólos Peis, h 
ri '-'< i» Ifi bail • d i corte. 
[•'alia-se pira 29 d<? um t festa 

il i marqn / do Puavi -,a J. Sotto 
Mayotr, mas ao meam/» tempo as­
segurou se que os. novus du ines 
cVÜ^sun i. reclamáim. para o sou 
palácio o previi«ygfrt à'<*,.,,i< h 
ras ao rei e rabihu de Portugal; 

No dia 28, haverá provavel-

Doming 
i - 1 

mente caçad K ̂ m. líio-fr 10: 
) rei D. Auonso cedeu ao? 

hospedes situados à dire ita na 

vol artista pr̂ stí I ,dá 
i Theatro de S. 

:;CLÍ prím ííro ?cul< 
Pensamos que o povo \ tunu 

não il sve perder tão bóa < 
y.\:x<> dé apr< n artista -
táo grande nomeada. 

•fulgaiw^nto.-— Teve hon­
tem lugar perante o br. Jn. 
Direito, o julgamonl ::da-
dãoz Luiz À. da Fonseca, E 
Campos Bícnd J. 5am saila do Troi\o, que são em tudo! Juize* de paz d'indaiatui>a, 

iguaes e na mesma ordem aosj >s por ordem da Gamara 
que oecupa do outro dado da (Deputados, e pronunciadt 

i campo ; os srs. j mesma sala S. 'd. 

aza fJouíiaho e D, Anua. büiiêfioet 

Ainda não está completamente 
5 • si haverá touradas, a 

suprema atrracção#do povo ma-
drilheno. E' possível que os hes-
pauhoes, por delicadeza excessi­
va; queiram poupar os nervos 

iU3 visinbos, entro os qua.es 
esse divertimento é um idyilio 
em relação á tourada hespaniio-
la, um pouco barbara ; mas ao 
mesmo tempo já so vê anau 
' i para o cia 27... cor ri d acia 

tóâ 

K,el ação nas pau i: do art. .: 
14 da lei n. 3029 de 9 do Jai 
de 18S1. 

s-ia.—A Collectoria desta c; 
de mudou-se par.-, a rua da Phi-
ma, casa em frente do The -t. , 
portão de ferro. 

rséaro d a n ç a n t e . - '-
Exma. Sra. D. Antonia A 
Jordão, prop 
tem a diversos conviJ idos 
uma noute agradavei, com 
saião dança ' 

3wy?d prolongou até alia n »ute 
; nima do 

í.;o!5eií£o3"i;t-í—ííendiment: 
d i Ccllect iria das lenla-; Ger 
desta ci-1 le Maio pr -
ximo p issa io ! 

Eed 
| Transmissão <\c. pi ij i 

. 
ipílhas 

Sal.lj d i A*- Cor.-oio 
ImjiosLü sol i 

D e l e g a c i a <Ro 5f»oiicaa 
lão Adolpb • Bauer 
. a ínto no dia 11 
• ;r m i e n i ir. 

anjo 
ri 

57.1 W 3 
I3$JO0 

13.5400 

.:.oi í. ent1 

i e m segu 

presta : 

i 

ria — a ~esl 

Daspeza 
Pela vi ' íficada 

Suldo recolhido Thesoura; 320|282 

Uoüeeloria Pro : 

••na 

M' i < • . •!• i . sòr .vos. 

raro analo-o desta m •• ̂ f 1 ^ E fi; , M t r e s 

I rogramma na fresca o e.n-j Muita dost 
i residência real do Ara 

juez. onde o Tejo è obumbrado] 
por arvores secularqs dò ínagni-j 
fico bosque do Sotto Mayor. Kste 
lugar è maravilhosamsnt.é propi­
cio á bolía candelária que 
entretem o rei. Nosso mesmo dia, 
quinta-feira, S. S. M.M. assisti­
rão ao concerto e recepção na 
C,amara Municipal o talvez a u m 
fogo de artificio na lagoa da Re-
tero. Essa parto é a expensas da 
municipalidade madrichona. 

Na Sexta-feira 25, corridas no 
Hyppodromo da Castelhano o á 
noite funeção regia no Theatro 
real Italiano. Dar-se-ha u m a <la» 
três operas : Barbeiro, H u g 
tes ou Mephistopheles de 

Sabbado 26. viagem a Toledo 
e visita à fabrica de armas. 

Domingo 27, dopois da inaugu­
ração soletone da exposição rai-

ipostc 

i * ^i íficada. 

Defficit Rs 

' ;n a terno extranuu-
r o . — A Gamara Municipal, em 
sua ultima sessão, deliberou con­
siderar sem effcito a escolha que 
havia feito, da proposta do Te­
nente Luciano Francisco cl- Li-' 
ma ['ara a construcção d'osso ce-
(niterio o fazel-o por administra­
ção 

Awll&rria p o r a r b i t r a -
siíeiaeo.—O L)r. juiz Munici­
pal mandou possar a carta de li-j 
herdade ao escravo Pedro, por-
tencente á herança de João da 
Silveira Campos, que exhibio a 
qu mtia de 400:000, pela qual foi 
avaliado. 

t ilie para comi») 
. 

ionar na i ti » 
e Patec da Ma 
ficos, va passe peU li 
Santa Cruz, qu 
iue i 
a n g e n u o s . - D is dados • 

• 

Brazil 173. «73 i 
ecebid ) 

do, ou • •• ( icam do s 
i i Io, sehutiu i as pi 

;~:~~7 io domicilia I >s : 

Para 
Mar mhão . . . . 
Piauhy . . . . 
Ceará . . . . 
Rto-Graude do Nono 
Parahyba . . 
Pernambuco . 
A i tgôas . . . . 
Gòrte ' 
Ri) r] í J ineiro 1Q 

tiar;n i 1 
S. Pedro do Sui . . . . . 1^ 
Minas-Geraes 6 
Goyaz 1 

1. 
33 

1 
1 
i> 
3 

05 

Dos tituins de renda tom sido 
apenas autorisada a entrega de 
14, por não haverem chegado ã 
conclusão definitiva 
processos. 

os do uuu 

http://Bra7.il
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Destes mesmos 14 títulos ne-
líhnm juro ha sido pago, nem ver­
ba existo para semelhante servl-

'5Vâl>un;i <So Norte.— 
Kstu conceituado semanário libe­
ral, que so publica em Pindamo-
nhangaba entrou o:r. seo 2°. an­
uo d'existência. Saudámos ao 
coilega. 

O € o r r e i o . ~ A receita Ge* 
ial, no exercício financeiro do 
IfcSSi, foi, togando o relatório da 
secretaria da agricultura, com-

o o obras publicas, do 
1.51£:S71$8-;5, o a. despeza de 
l,314:35l$357; sondo, pois, o dé­
ficit de 30J;438S801. 

tiazeta <3e iPiracic»-
s>sa.—Esse nosso coilega acaba 
de entrar no seo 2o. anuo d'» 
existência. 

Com prazer o saudámos dese-
o-lhe uma vida longa o pros-

^«ías não apresoa-
tndasao troco. —As notas 
não apresentadas ao troco, e por 
esta razão declaradas sem valor, 
elevam se a \,519 614 a saber : 

IfiflOO 905,834 
2s>000 454,191 
5£000 121,044 
105000 23,503 
^O£OÒ0 9,031 
50^000 6.597 
1003000 567 
200$000 192 

De 500$00ü 55 
Até 31 de "Março do anuo pas­

sado, o prejuízo supportado pela 
população Havia se elevado a 
3.71£:289$000, a saber ; 
jJur desconto de 

Da 
l> 
Da 
Do 
De 
Do 

notas, 
for notas não 
apresentadas 

ao troco. . 

OlDl '-> £000 

3.146.736000 

3.712:289^000 
São cerca - 3.800:000$000 

de imposto cobrado pela máxima 
pai te dos pobi os e ignora 

OanílSíSsaíOüS iítepuoiS-
ciiüoa.-Os republicanos do 1". 
districto, em reunião do di 1 9 
do corrente, e-colherão paru 
seo canrtídact • 
de Outubm vindouro,ao D:\ 
cisco Rangel Pestana. 

Os do --0 districto em reunião 
de 10, indicarão os Drs. Rangel 
Pestana, Campos Salles e Pizã o 
Almeida. 

Alortaüclsaíle n o R i o . — 
A mortalidade do Rio, na 2'1 qain 
zena do maio. montou a 701 ca­
so*, sendo de febre am trella 159. 

2L*?Jas elétrica.—Deve. inau­
gurar se no dia 21, na cidade do 
Campos, a íllumínação publica 
peia luz electríca. 

Alforriam.*-A Confraria de 
N. S. dos Rornedios da Capital, 
distribuiu no dia 10 do corrente, 
em que eelíehrou a festa da sua 
nadroeira, 46 cartas de liberda­
de a outros tantos libertandos 
presentes; 

ffmpreji^n. —Recebem > e 
agradecemos : 

AOrdem periódico conservador 
e habilmente redigido polo-; aca­
dêmicos, Tito Fulgeneio e Fran­
cisco de Paiva. 

O u. 1 da União, semanário-
noticioso, litterario, commorcial 
e agrícola, que acaba de nppa-
rec^r na cidade de Ba.tataes. 

B.&.vd. D a n t a s G a n i a . — 
Sabemos, (fiz o Apóstolo, ter 

vindo um teVegrárama da Europa 
noticiando o falecimento, na 
Bélgica, do distineto sacerdote 
paulista Dantas Gama. religioso 
da Companhia do Jesus e ex zua-
vo pontifício, o que ainda o anuo 
passado aqui esteve, vindo ex-
pressameníe visitar sua mãi. 

Mulhei* presidente. 
— A senhora #juisa Stephens 
foi nomeada presidente do Ban­
co Nacional do lowa. E' a pri­
meira mulher que o c c n p a tal 
posição. E por que não ? Se são 
bcas médicas, excellentes advo­
gadas, devem ainda, mais primar 
em tudo; relativamente as finan 
ças, em que são minuciosas 

D e s p a c l i o 4>nt*3oico.— 
Lê-se na Folha Nova: 

« E m uma petição de licença 
paia u m casamento, que se effe-
ctuou no dia 30 do Maio, deu o 
sr. D.Pedro de Lacerda um des­
pacho curioso, do qual oxtracta-
iamos somente o seguinte peda­
ço : 

« Por penifcenc:a confessem se 
e communguem os oradores, ou­
ça in duas missas na Matriz em 

n 1 que a missa não soja de 
preceito com velas na mão, dan­
do depois as velas para a. egro-
ja, rezem três Terços do Rosário 
e façam dous jejuns em dias em 
que o jejum não saj 1 do preceito 

BE"s:posicao B^efâagogã-
c a . — Consta que para as despe-
;:as que se tem de fazer com esta 
exposição contríbuio S. M- Irape-
radorcom a quantia de 2.Q00$00Ü; 
oífertandn odr. Amaro Cavalcan­
te e o con 1 Antunes 31a-

I cada. um. 
iW>tieíi$a-s d o SS©« r a n 

grelro. — Sulehnan, principal 
rias quadrilhas que pilha­

ram Alexandria durante as I 
dens que ali se deram o instiga­
dor do morticínio dos europeos-
foi enforcado no dia 9 do cor­
rente. 
—-Os condemnados ; • Mnnt-

coau-les Mines foram amnistia-
dos. 
— Q Bssasino Kolíy, um dos 

autores do drama de Pheníx 
Park. foi oxscutado também no 
dia 9 do corrente. 

| original preocupou o espirito 
dos habitantes de Vtui em 1838». 

Na época em que nos referi­
mos, a plf toresca povoação ào 
Salto coutava apenas algumas 
(..casas, sendo umas além e outras 
[aqu-em da* duas pontçs, outro as 
Iqnaes oitavam a venda do Aj.u-
| danto e a casa do capitão. 
í Era proprietária d'uma das ca-
jsas, outro a.s duas pontes, a preta 
(Uiharina. que vondeo a referida 
I propriedade á Floria no, casado 
I com Maria Pinto. 

•Mana Pinto era uma mulher 
alta. energie 1, que trajava-se 
com luxo, quaudo ia a villa de 
Ytíi. 

O sou trajo era sempre, con­
forme o uso daquelle tempo, ves­
tido de bamba-quere, capote de 
baetão-vermelho debruado de fi­
tas verdes, e usava de sapatinlios 
de presilhas, trazendo na cabeça 
ura grande pente de tartaruga. 

Pelo seu mudo de apresentar-
se em publico, podem os leitores 
avaliar que a nha Maria Piiíto 
acompanhava em todo o^au ri­
gor, a moda. 

Merecia a estima, consideraç/í 
e, ainda mais» a inveja d Não podendo haver ura accord' 
visinhas pobres, quo, qu outro elles, o bom do Juiz pro-
viam sahir toda preparada, toda j p0z quedada um toasse com 

liste facto causou-lhe verda­
deira alegria, ma» como não ha 
bem que sempre ature nem mal 
que sempre dure, momentos de­
pois, apparece sua mulher dizen­
do ser dona do peixe, visto ter 
ella posto no anzol uma isca. 

O1 pobre marido a tremer, ex­
clamou \ o peixe nSo ó seu, por 
que o anzol é mcui. 

— « Qual seu nem meio SÉ*U». 
nho Floriano, o peixe é meu, já 
disse. 

O Floriane, em taes apuros, 
agarrou o poix • o deitou ã cor­
rer para a então villa 
onde o vendou por sete patacas. 

Nn% M a ri. 
procediment-i d \ marido, mao-
dou incontinenti cital-o 
comparecer 1 • ien-
cia do Juiz irg< 
era exercid 1 p Io cída lào Joa­
quim Ben' 11 aza. 

Compare ;: !; i a 
mu-Jher exigia a quauth pela 
..(-•„:! foi ven 1 tlle • 
gando que eiía tinha iscado o 
anzol; o marido dizia que o an­
zol ora sua propriedade, por isso 

o dinheii. eu. 

enfeitada» deitavam-lhe uns c 
lhares'como os dos padres quan­
do encontram-se com moças b 
í nitas. .. 
j Da pescaria tirava os meios 
[cessados para a sustentação do 
[luxo, que ligeiramento actba 
rnos de do?crevor. 

O sou marido também ora pes­
cador, e ora u m desses homens, 
que a primeira vista, tiüo infun­
dem respeito ; pequeno, magro. 
etc. 

Vi viriam muito feli :es 
dous anjinhos, so na" 1 fossem as 
exigências da sua gord 1 : 1 
tade, o quo dava causa à 1 

Eile, o Ploriano, (» pobr< 
cador, apezar do (.or a obrigação 
do dar â • ii 1 mulher paio.' 

• por dia, ia vivendo alegro 
o feliz, soffrendo as s\\ 
posturas, qu md 1 não 00 
com a obrigação. 

Um dia, no dízor dos st nfros 
\\ idres, o Diabo quo não ê admi-
• rador dos que vivem bem,fez 
turbara santa paz desses pobres 
j mortaes. 

Floriano possuía uma canoa, 
uma rede o alguns -nzôos, dos 

t-iias, o quo a imjíertinente mu-
não quiz acceií ir. 
tlmento o Juiz qu 
\r a renhida . •'•» quo 
2 rosa;. 

cas L) quo na ' or 
ginal receb ;u de Floriano tre 

• v--. int . ra mais tress 
e faz pag • ha Maria,que 
sahio bemdi ,e ío \ bondad 
Juiz do Paz. 

os juizes d'a-
quello tempo irocuravatn termi­
nar as q embora gastas­
sem dinheiro. que hoje não a-
contece ; muitos juizes procuram 
levantar questõ i-s por c 
dinheiro. 

J. .S. DE CARROS. 

• W f • ' 

Os põs anti hemsrrhoidarioado dr 

CCÃO un, 

qu-aea conseguia obter o iomal C. Fleischntann, approyados pela 
'Exma. .íuntado ilygiene. fcste. 
Pòi, não ê uma pauacea, e^umt 
especialidade sem, rival, u m e o 
depositário nesta Cidade José 

em S, P»lll°* 

Uma audiência em 1838 

Um facto tão importai!'* 

exigido por nhi Mana. 
Erubatcado em sua canoa, foi 

vèi a rodo quo tinha íicado no 
rio, deixando quando descia, um 
anzol de pieda-queima. 

A mulher também entrou orki 
outracanôa e quando passou polo 
lugar em que estava o anzol., vio 
I quo osto não tinha isca e dei-
| lou-lhe uma. 

Quando Floriano voltou, en 

Mendes Galvão, 
Lebre, Irmão & Sampaio, o™ 
Campinas. Bernardo Lev,y,Ri° ílü 

Janeiro, Silva Gomes « -̂ , 
Claro. Miguel A. Minaldi ^m-. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario î este Pós-

coutrou no referido anzol umjLniz Carlos de Arruda Mondes.a 
graa4a peixe chamado dourado. (Rua da Mattan. 21, 15—13 



IMPRENSA YTÜANA 

« t e 
AM as roupas velhas e trapos quer de 

linho quer d>» algodão. Breve­
mente sahirá u m .agente encar­
regado de eíFectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 
• Ytü, Joneiro de 1883. 

Trataudo-se do montar umafá-
brica de papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senhores fazendei­
ros o famiLias,tanto do Município[seio, a preços moderados, a di-
com*> de outras partes da Provin-1 nheiro a vista, em sua residên­
cia, que a fabrica compra todas! cia rua da Palma n. 59, 10—.3 

Mm e . Augusta Flores, Modista 
de vestidos e chapèos, faz vesti-

5- para baile, casamento, pas-
moderados 

PEPSÍNA.DIASYASEE PABCBÍIATIKA 

11 •."V.r.Tí.-O 3F03S, T Ü J S C 3 
. v>í fi£J3»ICOS ; • .1 • EJiy 

'. c itsia, ca.m^ras do estômago vomi-
h^-,4 t^S, ( <.'|i\;.le ("eucías i;t.ip. etc. 

0D et, C'\ 
tç>s, 1 oiiMiic a'»ctas 

lj$ Deposito geral :M. Gi 
50, tíoulcvard rie-Sirashourg, 

eu: Paris 

Quinta-feira, 14 de Junho de 1883 

: rèe mysterioso 
I*ESL»D INIMITÁVEL 

UTffií fãjíí 
rjliyiíi nllrp 
© tgy EB 

O prestidígitador da moda., o illusionista do theatro imperial l 
Pedro" II, da corte, do theatro das N ividades, de Paris, e do grai 
de theatro Francês de Bordeaux e a celebridade do século XIX. 
O Sr. J. F.0BOSCO, de passagem nesta cidade, o desejando qc 

o respeitável publico desta cidade admire o maravilhoso trabaH 
jcom o qual lhe appellídarara 

j AGR10ST80 DO RIO DA PR\TA 
(independente da grande reputação obtida, tanto na Europa c n 
na America, òrgãnísou esta representação, ondo terá a honra I 
representar as ultimas experiências de sua invenção. 

E* inútil especificar os triumphos o bons suecessos que obtev 
ê i toda a parte, ou seja na presença dos soberanos (ou mon .:-
chás), como no-: salões os mais aristocráticos dos dous mundos. 

O seu nome figura em todas as galerias das iifystraçõesceh 
ao lado de Bochasseau, Lulli, Pascal, Pie de Ia Mirandole,Roberl 
Houdin o de Gastou. 

E m quasi todos os jornaes trataram de sua biographia, fazendi 
conhecer seus progressos, descobertas e ovações. 

E m sua viagem â volta do mundo, BOSBC) estudou desde os en­
cantos chinezes, os mysterios egypcios, ate as audazes o enge­
nhosas combinações falsas e seduetoras, que o iniciaram do nrodi 
mais agradável nos seus ínnumeraveis estudos, scieucías oceulta 
o terríveis que principiam por H E R M Á N N e acabam por Bosco. 

Proffpamma. : 
i° 
2° 

Primeira pau* to 

A cura das dores-de cabeça, roncos de ouvidos, a-
tordoaç5es,7ertigens, escurceimento de vista, dor do es­
tômago c dos "intestinos, do quadril c outros encqm-
modos que são cassados pelas hemoríhoidas, desappare-
cem COEI o uso dos Pòs anti-heiriorroidarios, especiali­
dade do Dr. C. Fleischemann Cada vidro tem diretório as-
signado jpor Lufe Carlos de Arruda Mendes, o único que ob­
teve a aparevação da Exma. Junta de Ilygiene em fa­
vor de seu preparado. 

Deposito em Ytú, na caza de Antônio de Camargo 
Couto e José Mendes Galvão, em S.Paulo, Casa <!e Ldbré. 
limão & Sampaio, Santos, na. Pharmacia de Theopliilo 
Slendes. Preço de cada vidro 3:01)0. R.Carlos do Pinha), 
na Phai • e Luiz Carlos, preço de uma dúzia 00:000 
e 20 por Gesto de abatimento cri \i de 5) vidros. 12-3 

Ouvertu:"a pala orchestra. 
A coroa encantada, jogo de magnetismo. 

natural, sorpreza geral. 
3 o Os objectos viajantes à exposição perdidos e onoontrat 

vão? esforços. 
4 o Mudança por mudança, agilidade sorprehondente. 
õ c A abundância desconhecida. Grande charivari. 

bas de Sebastopol e o nascimento improvisado 
Segunda parto 

O magnífico acto electro-magnetico : 

Ordenação sol 

As b >i 

£. m 
ou 

QUINZE MINUTOS NOS ARES 
Grande scooa cataleptica o cabalistica, apresentada pelo raa^n&tl 
sador Jules F, Bosco em união da sympathiea 

SENHORA KUGENI15 
Esse grande acto ha causado, na corte, no theatro D. Pedro II 
granpe sensação, o sendo recebido pelo gentil puhlioo do Rio dJ 
Janeiro com grande entkusiasmo. 

Terceira parto 
Exhibição do novo ejaagnifico : 

S l b F O R A M r i 
produzido pela luz electrica e apresentado pelos irmãos Cl V \\ ' 
EFFEITOS GONIOMETROS^GOPICOS. 

X companhia apresentou este SILFORAMÂ nos mais impoTTantJ 
theatros do norte o sul da America, recebendo sempre do nr 
provas de satisfação pelo grande effeito produzido. 

Principiara as 8 horas 
N.B. Os bilhetes achSo.se á venda desde jà no Hotól do Bra- o i* 
dia do espoctaculo na bilhetariado Theatro 

PREÇOS : 
Camarotes . . , t , ] 0 ^ 0 

Cadeiras . O|oo0 
Galeria, , t KflOO 
Jyp. faa dmpronsq ytuanãíi883. 

; 
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